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OPINIÃO CATHARINENSE. 

polI la_ 

Temos ･ｾｩｵ｣ｬＱ｣ｩｮ､ｯ＠ q nc o ｾｹ＠ temn cg-uiJo 
pela pre U nCI'! uv IDllitnr nr a {,.rç poli. 
cinl, collocll d. cx. em oppo icno 11- ia truc
çoe' uo dhillcto mini,tro da jnstir.n, o que 
cs re,istcllcia rebelde é prcjuuiclul 11 uo sn 
provi[)cia, cujos intere. 'cs forno slIpplau
tnuos pelo filhoti.mo do. r. Jono Thomé . 

Q I o a preoidellcill alll'gar ser 
• Ul organisndo um {ulldo 

['resa devesse ser 
a procedido s. ex., 

homeus casados, que 
ue 1\ ea I . -hino ror-ç.. bdll

donar suas fomih s. Seria um recrutamento 

peior do que aquelle até hoje conhecido. 
Mas, excepto os officiaes, o batalhão é 

composto de duzentns e uoze prtlças, ofii
ciaes inferiores e cabos, e esse numero já
mais será completo, podendo s. ex. apenas 
alistar cento e vinte a ce[)to cincoenta 

praça.. . . 
E será este fundo de reSCI'va Uo dlmlDuto, 

qlle obrigou as. p.x. a militarisar a policia, 
em detrimento da justiça, da ordem e da se-

. . ? gurança publica de nossa prOVI[)CIa . 
Um fundo de reserva sem disciplIua, sem 

exercicios, de homens casados, pode ser um 
sorvedouro dos dinheiros publicos, e nilo 
um batalhão destinado a com batu em uma 

guerra externa. 
NilO é sem fundamento que fazemos ･ｾｴ｡ｳ＠

observaçoes; porquanto o artigo primeiro do 
regulamento estabelace: "o corpo policial 
é creado ESPECIALMENTE para o fim de 
auxiliar a justiça, manter a ordem e segu
rança publica na pro\'i[)cia. " 

Póde s. ex. querer dar uma elnsticidaue 
áq uelle especialmente, o por isso, ha venuo 
nece.sidade de soldados no exercito, lauçar 

m!io do fundo de reserva. 

Os inconvenientes, porém , forno aponta
dos, e nilo se ｣ｯｮｳｾｧｵ･＠ esse dcsiderat'wl com 
tno diminuto numero de praças. 

DIZ aqn lia arllgo: 
.. ｾ･ｲｮｯ＠ nlbtndo8 DO corpo de policin ci

dnuno bru ílclros de 18 a 35 110U08 de id _ 
de, lIVres de crlTl t ,que fõr m do boa eon

el"'la, e que tl\cr m a ncce nria rohu!tez. 
• O para rapho uuíco c tuh lecc; ", 'enhum 
cug.I}lu.cnto tcrú lugor em ordem pró. 
vln do presidente dn provincia, o qual 6 a 
dará depois de ter ｾｩＺｬｯ＠ o inuividuo Julgado 

U]ItO 110/' ínspecriio de aú le. 

Sa a ｩｵｳｰ･｣ｾｮｯ＠ de uú,]e é 8l1fficiente para 
o ･ｮｾＢｪＢｲｵ･ｮｴｯＬ＠ porq'le exil;e 8. ex.- que o 
illuividuo c (('ja livre ele crImes e seja de boa 
conducla '( 

P,lfn i;to carece o gunn'a de uma folha 
corriJu e ue certiJo s que ｭｯｾｴｲ･ｭ＠ seu com
portnmento, subo e ar]uella palavras forão 
escriptas inconSclentemellte ?eln presiucncia J 

.\0 meuos o:. que cxi.tem lia força nãQ cl.bi
birno csses documentos. 

Mande, ｰｯｩＮｾＬ＠ s. ex. riscar nquellns inuti
liuades ou inepcias, ou exija os documentos 
neccs$arioD. afim de tOlUar 'lll .Jilla Ilcll ｾ＠

･ｾｰｲｬＮＡｾＡＧｏＧ＿ｾＮ＠

Asôi;:n é todo o regulamento de ｾＮ＠ ex.; 
em tudo ,empre n falta de critario a de bom 
senso. 

o urtiga 5.' aioda nos foruece uma prO\'8 
do que acabamos de asseverar. 

ｄｩｳｰｾ＠ esse artigo: 

" Ficilo ｳｵｪ｣ｩｴｯｾ＠ ao juramento prestado so
bre o livro dos Santos Evangelhos todos os 
engajados." 

Ora pode dar-se o caso de alg-uem nilo po
der jurar com a mno sobrc esses livros. por 
seguir uma religião que o prohiba. 

Qual o remeJio pnra sannr ･ｾｳ｡＠ ｉｾ｣ｵｮｮ＠ do 
regulamento Y 

Parece uma exigencin importuna a que 
ora fazemos; mas, não; s. ex. lente substi
tuto de uma faculuadc de direito bem sabe 
quanto deve ser previdente o legislador. 

E no caso vertente não carccia ser muito 
utilado, afim de evitar essa lacuna. 

S. ex. não deve iguorar a dispo içnn do 
art. 86 do cod. do prucesso criminal bra
ｳｩｬｾｩｲｯＮ＠

" As testemunhas devem ser Juramcnta

das conforme a "ellgiiio de cada uma, exce
pto se forem de tal seita que prohiba o ju
mmeuto." 

meiro do regul mento de 22 de Ju[)ho 
de 1 71. 

Um Bdmlllbtrllçno quo apenas se recom-
menda por ea d z 08, nno pode in pirar 
confiolnça 8 eu uuuni traUos. 

• 'no e ig:lnlO que aUloridadQ nllO rre; 
ma q uanuo a pu a pda mente os acto!! 
admini trotivo uo actnal pre ｉ､･ｾｴ･Ｌ＠ e de
pa a se apenas com filholurna, fraude., es
conualo ,immornlidad • prevaricações, ine
pcias, e tulticins, peTlcguiçOe3, esbanja
mento dos dinuciro8 publicos, é impo ivel 

nno profilg-ul-08. 

Tçmoi tuuo i to demonstrado, e hoje ain
da o ｦＬｵｾｭｯｳ＠ para 9"e a opinioo catbarinell
se calma e rcflecti9a nvalie o que é a admi
ni traçilo do sr. dr. Jono Thomé da Silva. 

Assornbléa provincial. 

O governo provincial, ou teme a di 'cus
sno de seus actos ｰ･ｲｮｮｴｾ＠ o cilrpo legi la
ti'o a ｰｲｯｾｩ＠ C ,uu 6 O nlKis cODtraslítorio 
possi ｾ･ｬＮ＠

Depois da se sã o de installeçtlo, vin
te um dias além do consignado [)O regime[)
to da assembléLl. s. ex. Dilo tem querido 
mais a reunião des a corporaç!1o. 

Quem presenciou ho[)tem os esforços em
pregado' para completar-se o numero de 
onze membros; quem via honLem as expe
uiçOes lIe telegrnmmBs para Itajahy, S. 
Francisco e LaguuA, intima[)do o compa
recimento de seus amigos; quem nilo ig[)o
ra que para Garopaba parti0 um enviado 
em missilo, para conduzir debaixo de vara 
um membro rebelde ás orde[)! de s. ex., 
deve hoje, admirado, perguntar porque n!io 
se reune numero legal, afim da assemblé 
encetar seus trabalhos. 

Será porque ni!o .que rem comparecer, por 
delíberaçno proprin, os meUlbros dessa cor
poraçilo ｾ＠

Corno Y ! 
Pois s. ex., o presidente da proyincia, 

que teve força para congregai-os dois dias. 
nno pó,la conseguir mais o mesmo resul
tado 7 

Não; s. ex. nno quer hoje o que hODtem 
queria.- eis a contradiç,io; s. ex. queria 
apenas ler algnns fragmentos de seu rela
torio, para retlrar·se em breve sem ser acen
sado De.se recintho,- eis o temor da cli.. 
cuuão de seus aclos. 

Se este nllo foi o pensamento de s. ex., e 
nosso espirito inclina-se para nno aceitaI-o, 
o que deseJn o sr. dr. Joilo Tbomé com 

Deve saber a presiddncin o que significa o 
juramento; não deve dC3conhecer que a li
berdade de consciencia é garuntiuu pelu 
cou.tituicilo do Imperio, e no entretanto fez 
11m ｡ｲｴｩｧＭｾ＠ em que dispOe, quo só mente sobre 

os SfllllOS Evan!Jclhos poucriÍ ser prestado o 
jurnmento de bem servir, Eer fiel ao cumpri
mento ,le seus deveres e de seu posto, bem 
como obediente ás ordeos ue seus supe-

Escolha o sr. dr. Jo:1o Thomé a direcçlo 
que q uizer, Url,l<I'nCOD trará passagem P08-

si\' ｾｉ＠ pnra evitar es.",lilerndiba. 

aquelle estado maior? . 

Sempre in utiliuades e InepclBs! 
Quem lêr o art. 3.' e confroll tal-o com o 

paragrapbo uuico do mesmo, DãO compre
henuerá qual tli"po iça0 que ueve prevalec r. 

Corno se explica ser hoje o sr. Pinto B 
'a o primeiro a faltnr. ora o sr. JoeIJ Fe 

• ｾｩ｡ｮｯＬ＠ otn o sr. Carvalho Filho, ora o 
Leopol,lino, e n vezes Iju5si todo. T 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

• 
Opiniã o VRtha rlne ... e 

I 

.... \roI opposiciClllla- flç&o nUlDero le

r 111 

, 

ras, deixando a tristeza 00 coraçilo de todos 
que a conhecerBo. 

e ｾｲ･ｩｬ｡ｮ､ｯＭｯｳ＠ ｾｯ､ｯｳ＠ em um maternal am

r le'-o. 
No ･ｄｾｲ･ｬ｡ｬｬｴｯＬ＠ a tollos esses heróes, s. 

lo; .. ria ., .. Ita. pllerlllssa pretençBo, 
ama YU .,.... liaba lIe contlucta dos 

Epid xnia.- a freguezia do Ri· 
beirno o mat está. quasi extincto, existindo 
no centro da freguezia ｡ｰ･ｄｾｓ＠ um doente. 

ex. fJZ a provlDcia ele anta Catharioa es
quecer com se\éra ｩｮｧｲ｡ｾｩ､￣ｏ＠ I 

Aonde fica eota ｉｩｳｾ｡＠ illJmensa de nomes 
mlmbrol .. opJlDliçlo. 

... o Ｎｾｧ･｡ｩｬｄｯ＠ di" 010 concorre-

O sr. dr. Melto foi incansave! no desem
penho de seus deveres. Ao retlrar·se decla
rou que 56 algum caso app8recesse, que () 
mandassem buscar, e com effdito no dia se
guinte foi uma pessoa atacada, e elte prom
pto se mostrou no lugar em que se exigia 
sua presença. 

epopeias ? 
EiI,a, 6 ｣｡ｬｨ｡ｲ￭ｮ･ｮｾ･ｳＬ＠ o decilli se de-110"" que '. 81. podesse lêr alguns topi

ODI ...... fali., calDo hlo de hoje se Uluni-

... COD trallic,oriOl ｾ＠

fendemos ou não as glorias de oossa pro
vincia; essa ｉｩｾｾ｡＠ 009 foi fornecida pela 
NOTICI\ SOBRE A PROVINCIA De SANTA CAlBA-

,",idlncia e.ü. con.icta de que elles 
DIo completaráO ° uumero, e pelr isso nno 
qlllr que seU9 amigos compareçll:l, porque 
1eme a diiCa6tilo; - li esta a realidade. 

_ Em S. José o mal tem diminuido. RiriA: 

_ Em Paragyboé appareceu a epidemia 
com i:Jtensidade, fazendo ｪｾ＠ algumas victi-
mas. 

_ Na capital vai diminuindo, como pro-
.,. p ... ta\., de sua adminiitraçlio serillo 

rasgad" em lua presença, e indecoroso serta 
permanecer ali 00 GuIem tacebat q lia 11 tê ho

je tem coo18rvlldo na imprensa. 
Ali tanto melbor,-lDorre iodefeso e es

magado eob o peso de justa! occu ｡ｯ･ｾＮ＠
Mas aqui, nll Bssembléa provincilll, essa 

linha de conducta é impossivel; e s. ex. oM 
quereodo comparecer as accu58çOes ou pre
senciai-as, e como em breve tem de pa rLÍr, 
vai ｰｲｯｴ･ｾｬ｡ｮ､ｯＬ＠ vai addiando os trabalhos 

da a9lembléa. 
E poderá s. ex. addial-os sem que o exiga 

o bem da provincia? 
Por certo que 010; porquanto o acto ad

diciooal á cuostituiçllo do Imperio, COIDO já. 
o dicemos em um outro oumero, oppoe-se 
claramente a essa dt!liberaçilo. 

Eis o sr.llr, Joio rbomé a prejudicllr a 
provincia de anta Catharlna com suo esta· 

da DO poder. 
Oh I vangloria de governar 1 oh I mal en

tcndido amor ao poder, 8 • onde chego.:! 
a dominar os ｢ｯｭ･ｮｾ＠ para commetterem 
taolos dentinos 1 

GAZETILHA. 

Vaporos.- Chegou do sul no dia 
')4 4 ' _ o, rmo. e segUlo no mesmo dia para a 
côrte Da tarde do mesmo dia. 

• ｾ＠ dia 29, chegou, procedente do sul, o 
P"rlU, ,gUindo para o RIO de Janeiro no 
mesmo dIa á tllrde . 

va o numero do obitos de boje, comparado 
com o de outr'ora, 

ssoxnbléa provincial.
Tn() tem funcclOnlldo por falta de oumero 

legal , apezar de deve r,se abrit,a em 1.' de 
março, e etitarmos a 30, 

S- Louronço. - Chegou a 27 
este vapor de sua viaO'em ao norte da pro-

, , <> 
V lUCIa 

alie veio de passagem o noSSO aro igo e 
｣ｾｬｉｾｧｂ＠ dr. Mi,gnel Thom8z Pe.soa, juiz mu
OlClpal do It8Jahy, e hoje regressará para o 
termo de sua junsdiccilo. 

Cumprimentamos; uosso amigo, 

Coxnxnissão. - Chegou a e.sta 
cidade, vindo de passagem DO Camões , o 
sr, enç-enb,eiro Luiz Joaquim de Oliveira, 
｣ｯｭｾｬｳｳ｡ｲｬ＿＠ nomeado pelo, governo geral 
pore: lllspeclOnar no Impeno o serviço da 
aferlçllo de pesos e medidas do systema de
cimal fraucez. 

Iospeccionou a 29 do mez proximo pas· 
sado o serviço feito pela commissilo da ca
pital. 

E rrata.- No 1.' artiO'o edictorial 
do uumero l>recedent1l, 3.' ｣ｯｬｾｭｑ｡Ｎ＠ houve 
engano nos cal cu los. Em luO'or de 156 pra
ças, lea-se 172- e a despeza" ｾ･ｲ￡＠ 59:395$. 

Na 2.' columna a quantia gasta com os 
dois tenentes é de 1 :680', e nAo de 1 :080S 
como sabio, pelo que o total é de 80:782S e 
nilO de 80: 1828. 

Foi omittido o municipio de Joinville 
que deverá. ter uma guarda de 1 sargento 
1 ｣｡ｾｯ＠ e 10 soldados, o que oada altera ｾ＠
ｩｬ､ｾｬｳｳｩｬｏ＠ da creaçno de guardas locaes, nem 
､･ｬｸｾ＠ de produzir ecouomia para os cofres 
publIcos, 

INEDlTORIAES. 

l'tlou"lueuto. 

CATBARII'fEI'fIES BRAVOS. 

N'essa sangrenta e porfiada lula que o 
llrasil sustelltou duraDle cinco aDDOS com 
a republica do Paraguay , os catharineuscs 
ainda uma vez deram provas de sua inll c
pidez e bravura, arro tondo n' aquellc in
hospito paiz nm inimigo audaz e traiçoeiro. 

Cabe alJui meDcionar os nomes d'esses 
bravos que tomarão parte em tam penosa 
campanha, deixando do fazel-o quanto as 
praças de prot por não dispormos dos da
L10s precisos. 

ｏｆｆｉｃｉａｅｾ＠ MURTOS . 

ARMADA . 

Primeiros tenenles:- Alvaro Auguslo de 
Carvalho, José Ignario da ilveira e Do-
mingos lorelra da Silva. 

SegUlIÓ Irtenenles: - João da iha Fer-
nandes Vte ira c Fraocisco Ah'es 
ｓｾｲｰ｡Ｎ＠

EXERCITO 

Marechal de campo:- Guilherme Xavier · 
de Souza, brigaLleiro Ja cilltho Machado de 
Bitlellcourt. 

Coroneis: - Fernando Machado de Sou
za e Manoel José ｾｬ｡｣ｨ｡､ｯ＠ do Costa Junior. 

ｾｬ｡ｪ＿ｲ･ｳ Ｚ Ｍ João Autonio Cardo o, Joa
qUim Cardoso da Co. ta, Franci co Carlloso 
da C,os ta . Joaquim Luiz de Azevedo, Leo
polllmo Machado Lemos e Fraocisco Ray
mundo do ouza . 

ｃ｡ｰｩｴｾ･ｳＺ Ｍ Jos6 Maria Gorcez, João Ri
cardo Ploto , João Cautano Pereira e José 
Augusto Cardoso da Gama. 

ｾ･ｮ･ｮｴ･ｳ ＺＮ Ｍ Delfino José L1 e Gouvêa, An
tO?,1O Ferreira de 'oronl13, FI ederico José 
W Ickellhagem, llol nardioo Vieira Rebello 
e Carlo Igo acio da noza . 

,. xnana anta.- Com a 50 -

le,muulade ｰｯＮｾｩｶ･ｬ＠ correram os aetos reli
glo Ｇｏｾ＠ deVIdos a esta festa, e oao obstante a 
chuva que c8hio na Quinta 6 ｓ･ｸ ｴ｡ Ｍｦｾｬｲ｡＠

fOI ｧｲ｡ｬｬ､ｾ＠ 8 concurreaci& dos devotos . ' 
A procI '!lo do enterro, nllo percorreu as 

ruas do cOdtllme, apenas andou de redor da 
praça e recolheu·se. 

As ruas, em cooscq uencia do má.o tempo 
achavam·se pantauo as , ' 

- A proci. Bo da Re urreiçiio tambem 
0110 percorreu tU ruas do costume, sendo 
ftlta ao ｲ･､ｾｲ＠ da praça. 

1 11 Ｌ ｾｸｮ＠ nto. - Fallec II Da 
ｸｴ｡ﾷｦｾｬｲ＠ ｾＨｪＩ＠ e 6epultou·se DO IIbbado 

ｾ＠ r. ntoDlo JoaqUIm oeiro negoci ote 
ue ta praça , 

Oiccmo,s no numoro allterior, não ser 
cousa órla ,o monun enIo que o sr. João 
ｔｨｯｬｬｬｾ＠ deSeJa ver ｬ･ｶ｡ｾｴ｡ｵｯ＠ no Largo de 
ｐ｡ｬ｡ｾｬｏ［＠ lambem avançamos ser acanhada 
a Ide la do S. e;\ .. porquo o monumCll lO lIe
verá . segu ndo ｣ｮｬｾｴｬ､･＠ a proslllctlcla, com
memorar o rcito do. catharlnco es -vo
lunlanos da pallta-, c não o' do lodos os 
cJthan.uell es que 03 armada e 110 o;\ercito 
lira'lloll os so ｡ｾ＠ ignalárlo por 80US actos 
de valor o lIo heroismo. 

ａｉＨ･ｲ･ｳ Ｚ ｾ＠ AlfruLlo Miochioo de 'oro
nha, ｃ｡ｵｾｬ､ｯ＠ Fraocibco da Costa , Oamasio 
Lu!z PerClra de Mendonça. Candido Joa
ｱｾｬｴｮ＠ da diva, Francisco José Ferreira de 
Flguoredo, P.ltricio de epuheda Ewerald 
João Manoc.1 Stuart , João Lope ｇｯｮｲ｡ｬ｜Ｇ･ｾ＠
Palorga. Joao EduarLlo Vigauigo, Fr:;uci -
ｾｯ＠ ｍ｡ ｣ｨ｡､ｾ＠ de Assi ', Ilvaou Alves de 
Souza , Jacltltho CorrÔa de Mello, Joflo Ne· 
pomurc llo Mula, lalloel de J ' us Co t· 
PerOlra e João Anlonio da no a. a 

OFFlCI E VIVO 

R'lAD 

ｾ ｨ｣Ｈ･＠ ｾ･＠ e qlladru:-llar50 de Iguatcmy. 
C?pl/UO de (ragala,- Jo,6 Marque GUI' 

ｾ｜ｬｴＬｲ＠ • _ Fnlleceu, victim d c i-
d.mll< ｲｏｬｕ｡ｵｴｾＮ＠ Da noite Je 30 d . P xlmo nA II o ｕｬ･ｾ＠ pro· 

y- • o, e sepu\ u· e bont lo á <1 
horas da t rd,' 1) lari C I t d 1.' ra. ' " ür o ali,' ontou-

Fllh "que h pouco vira cahir u idolil' 
t r do paI ao 1r,,1 pe u6iifelcha,1 0 I . I f u pe a morte 
IlIelor \'e, "I b.m depre á 011 

d
. li umr· o 

,.g <;tJ tf .,ernldllde 
ua Vida fOI bre9'6, m8 como o Ulet ór o J , 

U em lua p lfem um sulco lUUlluO$O 
IIIh8 e tremo e ob dI nt , amiglO Ｎｩｯ｣･ｾ＠

Im Cl ndld e pura, ornllda li Ulai 
,hWIlS virtudus . 

como ca hem o Juta.; IUC-

o deseja, a Pro\ íncia dar lima prol'a (\e 
amor o gratidão a OIl S filho , DÜO devom 
ser o;\clu I \ ｉｾｴ｡＠ os os nobre' sonlimento 

I ão e dosconhuco a oboegaçào dos ｴｬ［ｾ＠
lantanos da patna; mas não ó nobro uj 
ｾ＠ ｯｬｴｬｶ｡ｾｯ＠ - amc qUlllbar a glorio ､ｾ＠

aula ｃｾｬｨ｡ｬ＠ ioa, COIIIO plotondo . ox. 
Ao lado do ｶｾｬｵｬ｜ｴ｡ｲｩｯ＠ , ronta c la ro

vlnclJ 11m num ro bom alto do COl llar.P e" In n-
,no urcllo na armotl \'e l'dad I ' ,Clra 

g orla uo, o gloria do Imporio . 
A uus a (latm hOJIl do 1\ 

ce-Ihes entt I leoída, u' ｲ･ｧｾｾｾｨｾｾ＠ 'c ngrado-
I gf\ma o' gut\o Ilu 011 ｯｰ ｵｬｾ［ｾｲｯｾｉ Ｌ Ｂ＠ a 

hosa u uraua 

ma racs, -

CapItães tencnles - Jo::é Pinto d ' L 
JO.é ,lu},iulllllIO do lcll o o h imo a uz o 

da ｾｴｉｉＺ ｣ ｬｲｯｾ＠ len nles;- uinliuo Franci'co 
os a ｬｾ Ｌ＠ 0(\0 Ju ' lino do Plocnca. 

A! acllllllSl(lS - José Ilt ,. I 
II 

' ' 010 outeiro 
rog IJ Fllhclano ' uoos Ayro 

Il tRCITO 

Froll ctico ugu to do 
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[!ljU/es - Joaquim t1',\lmeiJu Gama 
Lobo ＨｾＧｅｾｩｬＬ＠ lhymundu Mn\imo do cpul
"cJa Eworanl, Anlonio Pedro da ' Ih'a 
Jo,é i\IJr1a d'Alm 'ida Gama Lubo cI'Fça' 
Amanco Anlonio ｃｾｲ､ｯ Ｇ ｯ＠ o AulonlO u'no' 
Ramo. 

Capllüe! - João Machado du ouza, 
ａｬｯ｜｡ｬｬｬｬｾ･＠ ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ tia ,oslu, Jo110 LUIZ 
da . I"elra, JOil,o JlcJrn ｘ｡ｶｩｾｲ＠ dJ CaHlura, 
Julio Augu lo Callo o 'IIva, Polycarpo 
Jorge tio Campos, Firmino Jo 'é do Esplll
doia. UOllrillUtl hedcrico lleoJamim eluo 
Anlonio Augu lo Jrmculo o Mollu. ｊｯｾｾ＠
Vieira d· .\guiar, Jo Ó l\l,lch do do ｏｵｺｾ＠
Carlo Frnnci,co Cardo 'o, Pompóo ｃ｡ｰｩＧｾ＠
Irano do Rego Lobo Cl lIeoriquo Au"u lo 
epulveda Eworard. o 

Tenentes ' - Luiz Gomes Caldeira do 
Andrade. JUI'ita Dllarlo e · j(V3. ｊｯｾｯ＠
Franci'co Duarle de Olil'cira, José PlaCllJu 
Lucas Diou, Caodido Leopoldo Esleve, 
JO;IO Carlo' do Assis, Joaquim Villil'a de 
Aguiar, João Pereira do McdeJro Vascou, 
cellos, D. Fau ' lino Jo é da ｉｬｶ･ｩｲｾＬ＠ Ale
xaudro Augu310 Ignacio da 'ilveira, Ma
Doei Joaquim d' Almclda Coelho Sobrioho 
e Candido Alvaro de oronha. 

Al(ercs:- Franci'co Luiz de Souza Con. 
ceição, Joaquim Machado de OUlO, João 
Capistraoo de Uliveira. Policarpo Vieira 
ela Cunha Brazil. Luiz Pereira de Medoi 
lOS VJ 'concellos, Eslevão Pinlo da Luz, 
Jo é de ant' Anna Carpes, Juão AII'es da 
Co la, Uermogene Eloy de Medeiros, Lu iz 
Francisco da ilva. Vicente Antonio Rodri
gue., Chri !llo Eloy de Med eiros e Fran
ci.co Ferreira Cardoso Guimarãe • 

OFFICIAES VOL NTARIOS DA PATRI.\. 

MORTOS 

Capi.liit!!: - Ped ro José Soa res e João 
Firrulano dos Sanlos. 

Tcnentes: - Amaro Antonio Vieira, Er
neslo ilveir3 da Veiga. 

Al(eres: - Dom!ngos Vell?zo. d'Oliveira. 
João Bapli ta da CosIa e Ollvclra. R.odol
pho Cavalcauti do Livramenlo. JeslIlno do 
anl' AnDa Carpes, Frallci co Luiz de 811-

lencourl, João 8Jp lista ｂ ｾ｣ｫ･ｲ＠ e José de 
Oliveira Bastos. 

OFFICIAES VIVOS 

Coronel: - Gaspar Xavier Neves. 
Mujor.- Zeferino Anton io Ferreira. 
Capitães: - ｌｵ､ｯｶｩｾｯ＠ José Eleulerio. 

Fernando Gomes Caldeira de Andrada, Ar
lhur Silveira da Veiga e Ma noel Ma rques 
Guimlfães Junior. 

Tencntes:-Raymundo Aulonio de Faria , 
Laurinllo Pinheiro da ilva, ｾｯ｡ｱｵｩｾｬ＠ ｾｯﾭ
lonio Gomes. Francisco Candldo To!lxelra, 
Pedro Felix Gomes. Francisco ｾ｡ｭ｡ｾ＠ Schü
lei e José Eli iario da SiI va QUlUtaOllha. 

Alferes: - Domingos Luiz da Co la, Edu
ardo Augu lo de ＺＧ｜ｯｲｯｮｾ｡Ｌ＠ João Ｘｾｲｬｨｾ＠ ,da 
ｾ ｩｨ＠ ei ra, J acinlho Fehclauo da Concelçao, 
Manoel Leopoldo Pires, Anler.o de ouz.a 
Srhulel. Joaqu im Caelano da SllI'a c Se I ' 

nando Xa\ier de Souza. 
Falião aqui os Domes dos ｶｯｬｵｮｬｮｲｩｾｳ＠

da paI ria, alferes José GOllçahes de Faria 
e Fernandes Martins , filhos ､ｾ＠ Laguna, e 
do tenen le Anlonio Augusto Vldal.quc .as
sistiu a vinte e um combates e sen 10 cinco 
annos e meze na 5a tremenda lula cn lre o 
Brazil e o gO\'61110 do Palagua y. 

Esse voluotario com oalros I.res ou 
qualro forão o" primeiros quo d'aql egui
rão para a campanha. 

Transcrevemos uma p .. rle da fó de ofi-
cio deste bra 1'0 calha rioense. 

Cl MarchOU a quinze, o a ､･ｳ｣ｳ ･ ｬｾ＠ reu
uio-se ao segundo corpo do e;\ercllo em 
C 'ú e a desoito, ludo de ago;,lo, ｉｾﾭ
｟ｾｾＬｕｊｾｾ＠ ｬｾ＠ com o ba Ihão no asullO as 

Opluliio t.'ntbarlueu e 

PO. I<:OO rúrlificodas da picada do Caruylla 
tuliy, anuo meorionodo na parte do CUIII

maudo uo ｢｡ｬｾｬ｢ｾｯ＠ pela Iorawra com lJue 
e houvo uo a Joruada. 

I FOi louvado om ordem regimental ub 
numero lrinla e 01111 ｰ･ｬｾ＠ 1ncomflaravel bra
vurJ Com que sc lanroll ｾｯ｢ｲ･＠ as boccas de 
(ogo da ulrella do inimigo. no forle da pica
da do Caragualahy. pll ando por elllre a 
lanras c balonclas quo. e lhe 6nlopunbflo. » 

Fazelllos c la ｉｲ｡ｮＬ｣ｲｩｰｾｯ＠ para <lno nno 
8e Julgue quo descoollccemos o valor do 
VOlulllario ; IDas clles ｳ･ｲｾｯ＠ o proprio e o 
prllllell'OS a do cJarem 1 ór ergUido bom 0110 
o nome calharinco ' 0. cm ídcia erclu!lVula 
como a de 'r. ｊｵｾｯ＠ Thomé: orgOIllO um mo. 
numenlo qno commoloore o reito de lodos 
elles. que lanlo so a sigoalarão Da guerra 
que o ｌｬｲ｡ｺｬｬＬｾｵＮｬ･ｮｬｯｵ＠ conlra o gO\ el no do 
Pa ragua y. 

cornrnissõ s ultlma
Dl. nte nomeada. por 

._ ex_ 

Nas commissoes nomeadu ultimamente 
por s. e:t., afim de ｡ｧｾｮ｣ｬ｡ｲ･ｭ＠ donativos pa
ra erigir-se um monumento commemoralivo 
dos ｦｾｩｬｏｓ＠ dos voluntarios da patria, filhos 
desla provincia, encoutramos nomes que 
c01l0cl10 o sr. dI' . Julio Thomé em um ver
､Ｘ､ｾｩｲｯ＠ dilemma, cujas pontas s. ex. nllo po
derà evitllr, e cada qual a.mais aguda. 

Vamos esclarecer a materia, e pedimos o 
juizo imparcial do leitor desapaixonado, 

S. ex. nomeia para representante da advo
caci., um homem n:1o formado em direito, 
deixRndo no esquecimento o dr. Livramento, 
o dr. Sergio, devendo s. ex. considerar que 
na capital existem os advogados dI'. Rama
lho, dr. Pitanga, dI'. Crespo, dr . Genuino 
Vidal, os provisionados Candido Gonçalves e 
commendador Oliveira, cuja sizudez e co
nhecimentos estilo muito superiores. ao tal 
pretenso represlltllnte da advocacia. 

Mas, sem offeosa, nAo fallemos nos dois 
ultimos advogados, e ｰ･ｲｧｵｮｴ･ｭｯｾ＠ a s. ex . 
1I0nde ficárll0 os ｳ･ｩｾ＠ ad vogad?s formados, 
pura serem representados pvr um rabula 7 

Aonde está CJ mandato conferido por !lHes 
pura terem um semelhantej representante? 

E ainda mai., Iilendo o sr. Oliveira opposi
cionista, como pôde alliar-se com s. ex. e 
com o grupinho? 

Diráosr. Oliveira que isto nada importa? 
Nao ' os factos vllO mostrando a alli8nça, 

e por ｾ｡ｩｳ＠ que esse senhor se esforce ｪ￡ｭ｡ｩｾ＠
poderá destrnil-os. 

Se o sr. Oliveira disser que é Papa, quem 
o acreditará? Do mesmo modo se disser 
que a alliaoça nllo foi feita. 

NiuO'uem desconhece o arco suspenso nas 
ｮｵｶ･ｮｾＺ＠ esse arco tem o nome de Severino 
de Carvalho. 

Como é sabido, este senhor tem um impe
rio um mando sobre Oliveira, que é lIdvo-, , . 
gado perante esse JUIZ. . 

O juiz ｣ｾｭ･Ｌ＠ beb.e, ｪｯｾ｡Ｌ＠ fuma,. passeia 
com o presidente; vivem Juntos, uOldos, co
sidos um ao outro. 

Quem nl10 vê immediatamente que esta 
nomeaçllo fOI de Seve rlllo; e s? ･ｳｴｾ＠ se acha 
em taes relaçoes com a presldencla, e com 
um desmpdido poder e ｭ｡ｮｾｯ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ ｾｱｵ･ｈ･Ｌ＠
como UllO está claro que Oliveira ｵｏｬｾ Ｍ ｳ･＠ ao 
gru.pinho contra o qual tanto fall.ava . . 

Se isto nllo é assim,. entDo vejamos ｾ＠ ｾｉﾭ
lemma: ou s. ex. prallcou um acto. de idIO
tismo, nomeando para uma commlss!lo um 
individuo que o chamou de prevaricador, ou 
ai uem por alie, sem pu.ndonor, etc., etc., 
o! entllo procurou des(eltear os homens for
mados desta capital, nomeando para ｲ･ｰｾ･Ｍ

t da ad vocacia um rabula trapaliluo. sontall e 
Porém acredite o sr. Jollo ｔｨｾｭｴￍ＠ que ape

nas faz mais jus ao titulo de 1dlota. 

Ab I exm ., como vai se ､･ｳｾ･ｾｩｮ､ｯＮ＠
Hontem o sr. Pinto B ｦｾｬｬｭｰｯｳｴｾ＠ pre-

sidente da aS:iembléa ativa I 

de SlInt CatharinB, para afTrolltll dos Lrio 
c tharinell e., hoje, para aL ter· ti a Illlvo
cacia tiO 1) terro, nomea · e um raLuls .eu 
repre leutante, p r alrronta dos homens for
m d(;,! 

Do viagem, com pro 'pero vento., de.e
j mo. a s. ex. 

OI ilrlO. cCltilannen ti . 

Como se mudno 88 acenu, 
FIcando eu sem meu (raco; 

Se par ter a cm Llé 
FUI recrul r o Fllraco ! 

Cheguei aqui, entreguei·me 
A um lOexp' rlente grupinho, 

Aos Delfi nos e aos Ro as 
E 80 Eloy miudinho. 

Elies me derl10 no (raco, 

Dicer:lO - que presidente! 
E' um homem de mão cheia, 

Grave, sympathico, intelligente. 

De manha, inda eu dormia, 
Viohilo dar-me os bon. dias, 
Quer em ｭ｡ｮｨｬｬｾ＠ de verl1o , 
Quer mesmo em manhlls frias. 

Julguei-me bem rodeado, 
Inda ｭ｡ｩｾ＠ qne um Sultão; 

M s agora bem conheço 
As figuras de papeltão. 

E q Utlm h vi de dizer 
Que um Det600 spAvoaado, 
Nilo seria um baluarte 
Para estar bem amparado ｾ＠

A figura do Meirelies, 
De bigodes retorcidos, 
Pareceu-me sufficiente 
Para estarmos garantidos. 

o Eloy, muito vivinho, 

Incansavellutador, 
Fez com que eu exclamasse: 
Aqui nllo ha cousa melhor. 

Mais uma ou outra figura 
Compunha o estado maior; 
E julguei·me invencivel, 
Tendo e.ta gente ao redor. 

Mas como tudo se via, 
Quando se fez a explosãO; 
Foi eutl10 que conheci 
As figuras de papellão, 

O' inexperiencia minha, 
O' fraco de meus pecados; 
Elies forllo minha morte, 
Por serem gatos pelados. 

Tal vez eu hoje pode:ise 
Inda fruir o poder; 
Mas é \arde, vou me embora 
Estudar, para aprender. 

as tambe:n ｯｾ＠ ｾｮ｣ｨｯｴ･ｩ＠

Com o bico de meu sapato 
- Arre lá, deixem-me eUl pu, 
Nilo q uoro mais apparato. 

Vou-me embora, elles que &quea 
Com a derrota que me derloj 
E de mais, em seu jorDal 

• 
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Vou agora compre,,' banalltls 

Para laur p',. viagem; 
Doa .... _IID por Ｎｊｾｳｰ･､￭､ｯ＠

_,..- bagagtm. 

1hae.1'P8'Daei de tHo cedo 
llerrer \80 inglori!\mente, 

ad. fazeodo l provincia, 
56 ... iguaodo o expediente . 

Eu que fui tllo decantado, 
Que era um Napoleno: 
Elle D8 guerra, e em ludo, 
E eu Da ｡､ｭｩｯｩｳｴｲｦｴｾｮｯ ［＠

Fiquei reduzido a zero, 
Agora estou conhecido, 
Teoho aqui um telegramma 
De estar hoje demittido. 

r.rUdo (;oIl8Crv"dor, "Iel·ta ! 

NAo ac:redilcm os correligionario polili
COS DO doce phraseado dos ali I ･ｲｾ｡ｲ＠ ios. 

As pÍlangos eslão verdes; amarglio como 
fél, laulo que no mtrcado não têm procura. 

Enlão o doutor Genuino VI"al nada pÓlle 
obler. querde ｉｩｾ･ｲ｡･ｳＬ＠ quer de cODsen·ado· 
res' 

Enlão elle eslá s6 t 
Podia fazer alguma causa alé enlão' Olas 

agora dirigio •. e mal? ' 
Agradecemos ao amigo que tão empenha

do e moslra pela causa do ､ｾｵｬｯｲ＠ Genuino. 
Cuide de unir o que se acba desunido CIO 

eu parlido; e lIão procure laorar a desunião 
no cio do ｾ｡ｲｬｩ､ｯ＠ con,enauor, que hOJe e 
acha mais rorle do que honlcm. o que o ru
turo o cncarregará de prol ar. 

Alerla , parlido coo ervador, I's. e Ó um 
cmis ario do r. João Thomó, e um fiC cador 
do agua lu na, o qual cQnlinuadamenlC 
a z Iran ilCÇÕC com o gO\eruo da prOl incia'. 

Porque, ignoramos. 

A sClltillel/a do mercado. 

Eniglua. 

lIavia outr'ora um juiz, que desejava ser 
polltico, e mettia· e em tudo, o tudo audam 
torto. 

e elle uno fosse um eslonteado, ele. etc. 
etc. etc. elc. etc. elc. etc. etc. etc. etc. etc. 
etc. etc. ele. elc. elc. ele. v4 o publico, que 
rl·se a cus la delle, que no lugar fóra do lu. 
gar das audiencias, Dilo se terlll dado um 
fllcto que podia renovar 8S scenas que e de
rno a bordo de um vapor. 

M8 quem nuo tem aL de seu, Dada tem a 
perder, diz o ditndo; e as 'im 1Jts quo a pru. 
dencia eo iua o io oleoles. 

1M cau um o 'I ue tem; CIlr (á frunceza 
uno ｰｯｾ＠ d r muis uu quo leoho e do ｱｬｬｾ＠
11,,11.0. 

o {/lrllldar de carla.f. 

Dt 110 O ｉｬｩｾ＠ 27 do . clclllbro do t 87:.1 
data CIO quo r"l prorcriilil cntellra ｾｴＧ＠ ti I' 
J311ClrO Ilc 18i t data em flUO " 1° ( o , . . ' '. rece leu a 
Ｈｊｵ｡ｮｬ ｾＬｉＬ＠ allld I lIao 1IIIIIa I';)go nem ú I 10-
grapllla, nem ao tabellâc ,o oem á ti. 
do Icl'''rapho !II! coça0 

UtC ｾｯｵ＠ t ::iIJO;OOIJ para pagamento du 
1011.. a do III'l.1 o cu la 110 (lI'OI'C o, 11_ 
cando li oulra parle 111 ro cOIIII,lctamelllc d 
ludo. u 

Oru cbla teudu J,I dauu íO 

Oltiuliio .. ·,, '111\1' IICUloiC 

Il ão, devia por COII c"uilllc recebel·o , I i lo 
COUlO ficava livre de ludo o a oulra c olJri
ga la a pagar lod,ls a cuslas e mais des" 
peza 

Dlas o que rez o homem Irambolho: in
cluio o 10 mil réis, quando roi pagar o 
tabcllião, dando·lhe apenas t 00;"" róis, e 
disse·lhe - os 300800U réis [lJga-o rula· 
no ! I ! : ! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! 

Esta roi uma das cspo rlczJ , o oull as 
c\islelll ncssc dllJhei ro recebido. 

RECIDO. 

• Declaro que reccbi do r. Eslcl ão Ia
noel ll locardo e enlreguei ao Sr. Jo 6 Del· 
liDO dos Sanlos a quantia de um conlo e qui· 
nhenlos mil réiS. ilUm de so perdoa relll um 
ao outro, os crimes de ｩｮｊｵｲｩ｡ｾ＠ impressas 
porquo rOl'ão ambos ｣ｯｮ､･ｬｬｬｵ｡､ｯｾＬ＠ (lor seno 
tenças dJd,IS pelo dr. Juiz do diroito deslJ 
comarca, licaodo o SI'. Jo é Delfillo dos San
los obngado a pagar as cu las e despesas dos 
processos. E por scr I erdailo firmo o pre
sonle.-Deslerro, em á de JJnciro de 1874. 
(Eslá uma c' l<lmpllhn do 2081's. ioutllisa
da). - AI anoel Francisco PCl'eil a N eUo.
Como leslemonh<l. José Francisco Pache
co - Como testcmunh", declJro que vi o 

r. Netto reecoer a qu"ntia de t :3008000 
r ..• e oUli o mesmo Sr. Nello aliançar que 
linha enlregue a dila quantia ao Sr. Jo"é 
Dclliuo dos .'antos, o (lrtal se obrigava ao pa
gamento das CtLslas e mais despesas ､ｯｾ＠ 7iro
cmos. - Desterro, 5 dc Jaueiro de 187 í.
,!lc.ra7Hl p e A Ugllsto 19nacio da Silueira. -
Como ｬ｣ｳｬｵｬｬｬｵｬｬｨｾ＠ Ed. !la/hs. - Corno tes
tCIIlunhi1 do que fica di lO acima - Bento 
GonfalL-es , j 1I1a1'O. » 

MOFINA. 

APPELLO. 

11I1'0ca·se o dutincto cavalheirismo do Sr. 
10 Ó Dcllino. para (por pltilalltropw) puhli
ca.r a coula. uas dcspezas o cu,las, cm q Uu 
fOI ､ｬＧｓｰ｣ｬｬ､ｾ､｡＠ a quantld de t :1>OOS réiS qua 
para esse (un Ihc roi elltrrguo pelo Sr. Ma. 
1I0el F. P 'ellu, do Ilarte do Sr. Eslevflo 
Manoel nrocardo. 

NJo se lho pedida esla graça, ou alJles. 
ｧｵ｡ｲ､｡ｲＭｳ･Ｚｨｬｾ＠ perpeluo silencio. se o Con
servador nao til esse urbi elorbi decantado 
elll pro ｾ＠ o ｡ｾｬｯ＠ cat'alheil'oso do Ilorll:IO dado 
ao Sr. hlel'ao, em rilllar no concedido 
{;sle.ao Sr .. JosÓ Delfinll, oceultando-o, ｆ･ｾ＠
dU\lda, pOI couvculcncla propria, 

Au revo/r. 

ｚｉｇＭｚｾｇｓＮ＠

. ｣ｾＮ＠ vai oflgir um monumenlo no Lar. 
go do I abelo, lJIas a plauta lIão lho 1101'1 cc. CII-

Bcs('Ja-so sabor qual o ｬｵｾ｡ｲ＠ om que orá 
collocilda a estatu3 do dl!/lIlrto (j . 
Jura dlls alegriar. ' nJI celro 

Ser.1 ao lado da de ,C\.? 

- Mas clle é lolunlario? 
-, ':10; porém prc 101lrt'lcvõlll',C se . ço .. fll-

Ｂｵｯｾｊ＠ ｧｾｬｬ｣ｲｲ｡＠ CrOI.ltra o gOl rllo do P,lra
" J' pc o IluO UI condccorUllo. 

- E S. u\ ? 

c lo, com ｡ｾ＠ espadas ua 01;10 nll)"U 
O vcnce. ' o em 

o Hoza lamhom leI ,j ou 11I"ar n 
m('uto Ilu arco (J n '1 o 'J monu· ( la 0111 punho . 

yUI bolo da oldade. ca do Lop('z. .era o 

-

S071ctorum a vêr se o catechisa, c o raz do 
uma lez abandonar a forças de Lopcz. 

Gm outro monumento, Ja ereclo, e não 
prujecto, roi erguido no dia 21 ao padrão 
de gloria do Conservador do oull 'o ra, ou ao 
01111 'ora padrão do gloria do Conservador. 

o sr. Pinlo firaga foi , apparereu, subio, 
ucsceu, desceu, subio, subia, e desceu, 11:10 
as serras do sua engenllaria; mas sim. as 
escadas da camara e o carro que o conduzia 
á malriz. 

Adianle ia S. ex. (o sr. Pinlo nraga, oa 
(órma do regimento), e mai um, e mais ou
tro e mais oulro car ro seguirão alraz, de 
sorle que o sr. Pinto firaga cra a locomotiva 
quo o!onduzia o carros dus Thomesitas. 

P,lra coroar a fcsll o Domingo foi de Ra
mos. 

De modo quc erão palmas para um lado, 
palmas para'oulro, e o sr. Pinlo Braga adi
anle. 

o sr . JU I'a dei lioo foi ao enconlro do 
s. ex. (na (árma do regimento); e dtlscoofi
ado olhava para lod03 os lados, julgando 
estar na semana sanla. 

Vollou o sr. Pinto nra ga , de ccu o carro 
subia as escadJs da camara; e S. ex. Ｈｬｉ￣ｾ＠
na (órma do rcgimento) desceu as escadas 
do paço cabISbaixo e melanco/ico. 

Subio SOIll fraco oas pernas, It lumou as
sento á mão .d lrei la de S. ex. (no regimento). 

Leu aquI, leu ali, um pedacinho e UIO 

outro, O o IJculus embaciou-lhe as vistas. 

Com as mesmas formalidades \'ollou o 
00 di,l seguiole maneJou bü'car Da assembióa 
a portenlo, a ｲｾｬｉ｡Ｌ＠ alim de que oão .eja 
lida afluella peça. 

A assembléa legislativa provincial de 
a!lla, CalharinJ illlíma 3 s. ex. o sr. dr. 

Jeao 1 hOlllé da ih' a para que devoh'a a 
me ma rJlla com que abtiu a dita. 

lIa ou não lia as embléa ? 
Tudos pergunlão. 
Qual casa, nem casa, respondo o sr. Juca 

Delfiuo. 

ANNUNCIOS. 

RINHIDEIRO PUBLICO 
,O !lua do Brigadciro Cillcllcourl tO 

O ｡｢ｾｩｸｯ＠ a ' igoado, empre,ario d'e lo 
ｃｾｬｉｾ｣ｬ｣｣ｬｬｬｾｯｮｬｯＬ＠ .teclara quo, no dia & d 
Abril prO\IIllO fulur o Dl dlanlo o a I ｾ＠
aberto ｡ｯｾ＠ domingo o dia S,lolos Ｇ｡ｲｲｾ｡ｾｵ＠
amanles da ｢ｲｩｧ｡ｾ＠ do g,illo. p 

Deslerro, 30 do ｾｊ｡ｲ｣ｯ＠ dI) I ｾＬＮ＠
• I a. 

lIellrique lV cndltausell. 

LOTERIA DA PROVINCIA. 

ａ｣ｨｾｯﾷｳｯ＠ ;i I nda li rlla do p . . 
7 o li) os lJilhetc da 3 • I I' IdlllCIPO I! • 
cia. ' lJ ella n prol 111' 

o the ouroiro 
S vero F,.allrJ, co Pc Ira. 

h Tt nr o- I 'I' Ih r I , • • • .... ·1' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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